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Descartadaparticipação
de jovememchacina

A
Polícia Civil descartou
a participação de um
adolescente, de 15
anos, no atentado a ti-

ros que causou a morte de cin-
co pessoas, em Cidreira, no últi-
mo dia 10. Não é descartado,
no entanto, o envolvimento dele
com os autores do crime nem
em outros homicídios. Quatro
suspeitos de envolvimento nas
execuções foram identificados.
Os mortos foram identificados
como Giam Brisola, 19 anos,
Édison Espíndola, 61 anos,
Luiz Alberto Xavier, 68 anos,
Luiz Cláudio Canabarro dos
Santos, 44 anos, e Florindo Pe-
droso, 66 anos. Outras duas
pessoas ficaram feridas.

O jovem foi apreendido pela
Brigada Militar em Sapucaia
do Sul, na Região Metropolita-
na, um dia após a chacina. Ele
vai permanecer em internação
provisória, pois é suspeito de
envolvimento em um assassina-
to ocorrido em janeiro, no muni-
cípio do Litoral Norte.

ATAQUE. O atentado ocorreu
no final da tarde, em uma ação
que pegou as vítimas de surpre-
sa. De acordo com a Polícia Ci-
vil, os assassinados e feridos
não tinham antecedentes crimi-
nais. Além das execuções, os
bandidos também atearam fogo
nos dois imóveis, que também
eram usados como galpão de
reciclagem. Nas duas casas, de
acordo com a Polícia Civil, os
assassinos chegaram desferin-
do tiros, sem falar nada.

Após os assassinatos, os
bandidos fugiram em um carro.
De acordo com a Polícia Civil, o

atentado ocorreu na frente de
pessoas que estavam na rua na-
quele horário, inclusive crian-
ças. Momentos depois, as for-
ças policiais da cidade, além de
policiais militares que foram en-
viados de Porto Alegre, esta-
vam patrulhando as ruas e veri-
ficando determinados locais,
considerados suspeitos.

De acordo com a Brigada Mi-
litar, os policiais militares da ci-
dade foram informados de um
incêndio em uma casa no bair-
ro Parque dos Pinos. Informa-
ções iniciais davam conta que,
no local, teriam sido efetuados
diversos disparos antes de o in-
cêndio começar.

Os PMs foram até o local e
acionaram o Corpo de Bombei-
ros Militar do RS. Na residên-
cia incendiada, localizada na
rua 22, foi encontrado o corpo
de um homem, que apresenta-
va marcas de tiros pelo corpo.
Outros dois cadáveres, também

de homens, foram localizados
carbonizados. As vítimas, se-
gundo a Polícia Civil, estariam
trabalhando na reciclagem.

Na mesma rua, um pouco
mais adiante, em um outro imó-
vel também incendiado pelos
criminosos, foram localizados
outros dois corpos de homens,
também com marcas de tiros
pelo corpo. Os policiais milita-
res isolaram os dois locais pa-
ra o trabalho dos peritos do Ins-
tituto-Geral de Perícias (IGP) e
da Polícia Civil, que começa-
ram as investigações no local,
tentando identificar os autores
da chacina.

Logo em seguida, buscas co-
meçaram a ser realizadas pela
cidade, com o policiamento os-
tensivo patrulhando o Centro e
demais bairros da cidade. O Co-
mando de Polícia de Choque,
da Brigada Militar, enviou efeti-
vo para dar apoio ao policia-
mento ostensivo.

O corpo de Paulo Roberto
Braga, 68 anos, idoso que foi le-
vado já sem vida a um banco
em Bangu, no Rio de Janeiro,
foi sepultado no sábado no Ce-
mitério de Campo Grande, zo-
na Oeste da capital fluminense.
O enterro aconteceu quatro
dias depois de o caso ter tido
repercussão nacional. Funcio-
nários do banco filmaram o mo-
mento em que Érika de Souza
Vieira Nunes, de 43 anos, tenta-
va fazer Braga assinar um em-
préstimo de R$ 17 mil, mas ele
parecia já estar morto. Ela cha-
mava o idoso de “tio Paulo”.

O Samu foi acionado e um
médico constatou a morte do
idoso ainda na agência. Érika
foi presa em flagrante pelos cri-
mes de furto mediante fraude e
vilipêndio a cadáver e está deti-
da desde a última terça-feira.

Na quinta-feira, a Justiça
manteve a prisão de Érika
após audiência de custódia na
cadeia José Frederico Mar-
ques, em Benfica, na zona Nor-
te do Rio. A juíza Rachel Assad
da Cunha atendeu pedido do
MP-RJ e afirmou que, “pelo que
se percebe nos vídeos, quem
queria fazer o empréstimo era
Érika, embora o dinheiro não
pertencesse a ela”. A magistra-
da registrou que a presa pare-
cia mais preocupada com o em-
préstimo do que com o estado
de saúde do tio e que a possibi-
lidade de ter levado Braga já
morto ao banco “torna a ação
mais repugnante e macabra”.

Imagens de câmeras do cir-
cuito de segurança do centro
comercial onde fica a agência
bancária onde foram Érika e
Braga mostram a mulher circu-

lando pelo local com o idoso
imóvel em uma cadeira de ro-
das. O vídeo mostra Braga
com a cabeça tombada em al-
guns momentos, enquanto
Érika o leva em direção ao
banco, onde tentaria finalizar
um empréstimo em nome do
“tio”. Na realidade, ela era pri-
ma de Braga.

Um homem que ajudou a co-
locar o idoso em um carro por
aplicativo antes da chegada à
agência disse, em depoimento
à Polícia, que Braga “ainda res-
pirava e tinha força nas mãos”
quando foi colocado no veículo.
O condutor do carro declarou
aos agentes que o idoso “che-
gou a segurar a porta do auto-
móvel” ao descer. Os depoimen-
tos corroboram a versão da de-
fesa de Érika, de que o homem
teria chegado vivo ao banco.
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Rapaz, de 15 anos, foi apreendido em Sapucaia do Sul. Ele foi
conduzido à Polícia Civil e permanece em internação provisória
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